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NECROLOOIA
Prof. Htnrique Bertolucci

Vitima de um desastre com 
um jcep da Prefeitura Munici
pal de Bauru, quando pretendia 
Inspecionar uma escola isolada 
naquela região, faleceu no dia 
10 do corrente, com a idade de 
36 anos, o prof. Henrique Ber- 
toluccí.

O seu falecimento consternou 
profundamente os meios sociais 
e escolares locais, onde o prof. 
Henrique gozava de grande es
tima, pois aqui pertenceu ao 
corpo docente do Grupo Esco
lar «Esperança de Oliveira*, no 
periodo de 12/2/940 a 1-5-42, 
tendo substituido também, na di
retoria daquele estabelecimento 
o professor João B. Viana No
gueira, durante o tempo de 17- 
-10-41 a 23-3-42,

O extinto, que residia em Pi- 
rajui, vinha atualmente substitu* 
indo o Delegado de Ensino de 
Bauru, e era também, acadêmico 
de Direito.

Os seus ex-alunos Icnçoenses 
farão celebrar missa, hoje, às 6 
horas, por intenção de sua alma, 
na Igreja Matriz local.

O N D A  D E M O S Q U IT O S  
I N V A D E  A  C I D A D E

Morreu com mais de 
100 anos de vida

Faleceu no dia 7 do fluente, 
nesta cidade, a conhecida velha 
Laureana, apagando-se assim do 
meio de nossa terra, uma exis
tência calculada em mais de 100 
anos de vida. Laureana, que co
nheceu Lençóis quase que desde 
sua fundação, foi escrava nos 
tempos dó império do Brasil, 
tendo-se tornado largamcnte co
nhecida por todos que aqui 
aportaram, dada à sua avançada 
idade. As exéquias de Laureana, 
realizaram-se com grande acom
panhamento do povo em geral, 
no domingo imediato, sendo-lhe 
prestadas cnternccedoras home
nagens póstumas. Seu corpo foi 
sepultado na necrópole local.

Há dias, nossa cidade foi in
vadida por uma terrivel onda 
de mosquitos, deixando em todos 
um ponto de interrogação sôbre 
sua origem.

Segundo nos parece, é ela 
proveniente de uma cocheira si
tuada entre a rua X V  de No
vembro e a rua nova, margean
do o Rio Lençóis.

Assim sendo, solicitamos às 
autoridades sanitárias providên
cias no sentido de averiguar se 
aquele alojamento de cavalos es
tá em condições de não afetar 
a saúde pública. Em caso posi
tivo, mister se faz removê-lo pa
ra outro local, pois os mosquitos 
aumentarão ainda mais com a 
entrada do calor.

A Industrial e Comercial Orlando Mazari
tem a satisfação de convidar 
seus amigos, clientes e o povo 
em geral para assistirem à inau

guração oficial da Exposição do 
IV Centenário e I Feira ^Inter- 
nacional de Amostras da Cida

de de São Paulo, que terá lugar 
no Parque Ibirapuéra no dia 21 
do corrente (sábado), 'prevendo- 
-se solenidades altamente ex
pressivas para merecido realce 
dêsse acontecimento.

Outrossim, a ICOM aguarda
rá suas visitas no ESTAN DE 
instalado no Salão Verde do 
Pavilhão das Indústrias, local 
onde manterá seus produtos em 
exposição.

Na certeza da presença de 
todos quantos distinguiram com 
sua visita, antecipa os agradeci
mentos mui

Cordialmente.

ICOM

Lençóis Paulista, agosto 
1954.

de

Reconhecida a ilegalidade da política de deíe> 
sa da aguardente pelo Trib. Fed. de Recursos

Orlando Mazari
Proc. de Prod. de Aguardente

O Tribunal Federal de Re
cursos, numa de suas últimas 
sessões plenárias, deu provimen
to, por unanimidade de votos, 
ao agravo de petição em man
dado de segurança n.o 3.335, 
interposto pela firma Engel, Ir
mão 6  Cia. Ltda., da decisão 
do juiz da Vara da Fazenda 
Pública da comarca de Belo 
Horizonte, que denegou o man
dado de segurança impetrado 
pelã mesma firma contra a e- 
xecuçãp da resolução n.o 698. 
de 10 de julho de 1952, da Co
missão Executiva do Instituto 
do Açúcar e do A’lcool, relati
va ao plano de defesa da a- 
guardente da safra de 1952-1953. 
A firma impetrante sustentou a 
ilegalidade e a inconstitucionali- 
dade da requisição da aguar
dente determinada por aquela 
resolução bem como da exigên
cia do chamado acréscimo de

preço, de Cr$ 2,00 por litro de 
aguardente produzida; e, de ou
tro lado, impugnou como ilegal 
e arbitraria a recusa do coletor 
federal de Alfenas (Minas Ge
rais) em vender as estampilhas 
do imposto de consumo sem a 
prova prévia do pagamento da 
aludida contribuição ao Instituto, 
pondo em destaque a inconsti- 
tucionalidade e a ilegalidade da 
exigência de tal contribuição, 
de caráter indisfarçàvelmente 
tributário.

O Tribunal Federal de Recur
sos, acolhendo as arguições do 
impetrante, concedeu, sem di
vergência, a segurança requeri
da, a fim de lhe garantir o di
reito de adquirir as estampilhas 
e vender a aguardente de sua 
propriedade, sem sofrer a requi
sição do Instituto.

Está assim provado o que 
sempre disse com relação a tal

medida adotada pelo I.A.A., ser 
uma verdadeira catástrofe n* 
produção aguardenteira nacioBoê 
o famigerado plano dc defesa- 
que sòmcntc sabe defender & 
bolso do Gíleno, mancomunacU> 
com a camorra existente no lAA 
apoiaca pelo Catete e pelo Ingá 
de Niterói. A crise de carater e 
de vergonha que assola a.naçãa 
tende a ter um fim, e êste fim 
está próximo, graças ao espirito- 
combativo que tenho mantido, 
contra o que está errado, o que 
está desmoralizado e desacredi
tado na opinião das classes pro
dutoras que agora estão sentin
do os efeitos de uma politica e- 
conõmiça mal orientada, mal di
rigida e executada. Viva a de
mocracia. Viva aos homens que 
permanecem nas trincheiras de 
resistência, enfrentando a patifaria 
dos nossòs homens públicos e 
do nosso mascarado govêrno-

J
jNs urijas com

ADHEMAR, SALZANO, 
Geraldo e Carvalho Sob.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oíerece sempre o melhor.



o  ECO

O L H A N D O  A  V ID A
[Hélio de Aguiar!

Ontem à tarde, quando deixava meu trabalho, ia vaga
rosamente pela rua, pensando em tudo e não pensando em 
nada. Querendo compreender tanta coisa que ninguém ex
plicou! Querendo analizar e compreender a alma e seu des
tino. Sentia-me naquele instante, ante os umbrais da eterni
dade, vendo tanta luz, tanta glória, hinos de louvor, músicas 
misteriosas e divinas, que saíam do espaço e dominavam o 
mundo! Essa música presente no ar... que canta nas matas 
virgens... que se retrata nas estréias do céu e que responde 
nas profundezas dos vales! Essa melodia maravilhosa que sai 
da lua, passa pelo sol e dorme no silêncio da noite, para 
despertar amanhã, com |mais sentimento, alma pródiga em 
distribuir de graça entre os homens bons e maus, essa par
titura difícil que maestro nenhum da teria conseguirá regei!... 
A tarde vinha caindo lentamente, envolvendo a teira com 
seu manto negio! Vinha cantando em surdina, recebendo o 
sorriso cheio de caiícia da lua inspiradora e amiga! As es
tréias lá no alto, no infinito, sorrindo t  piscando, flertando 
quem sabe com algum astro escondido além daquelas nu
vens brancas que vão aos poucos desaparecendo! Um vento 
agradável, começava a soprar o mundo, renovando o ar para 
que a humanidade respirasse melhor durante a noite, que 
agora descia mais depressa. Os pássaros lá no alto, desciam 
procurando o seu ninho, onde seus filhinhos espeiavam com 
saudade. Uns desciam cantando, acompanhando a melodia da 
natureza. Outros vinham silenciosos, apenas ouvi' do, sentin
do! Quem sabe se sua voz desafinaria essa grande orques
tra. Desciam então sem cantar. Apenas sendo embalados pe
los acordes divinos! .. Lá no alto essa maravilha!... Essa or
questração que encanta os homens!... Assim, ia andando pela 
rua, quando numa esquina, ouvi o final de uma conversa 
entre duas pessoas. Um déles estava revoltado, contando ao 
amigo a injustiça que acabara de sofrer! E passei no mo
mento em que éle dizia: «Será que Deus se esqueceu de 
mim»? Quanta bla.‘;fêmia! Será que aquéle homem não estava 
vendo como eu, a beleza do universo? Filho ingrato! Recebe 
tanta coisa de graça. Tem diante de si a mais bela paisagem 
que os olhos humanos já vi-am! Tem palpável a terra em 
que pisa, que dá tanta coisa para o seu sustento! Como po
de alguém esquecer tanta beleza, apenas porque sentiu uma 
provocação? Oh!... meu amigo. Olhe para os lírios do campo, 
que cre ŝcem entre espinhos e nem por isso deixam de ser 
belos. Esses lírios que são empunados de encontro aos es
pinhos, mias que suportam tudo sem lamentações! Se os ho
mens pudessem ser como os lírios!... Lá atrás ficava o ho
mem nervoso! O herói de papelão! Olhei para o alto e a 
noite continuava descendo lentamente. As luzes da cidade 
disseram: -boa noite», e iluminaram as luas solitárias! Só não 
conseguiam iluminar a inteligência do meu amigo revoltado! 
E’ por isso que não consigo compreender a humanidade! E’ 
por isso que não compreendo o homem, ouando fico assim... 
OLHANDO A VIDAL.

Dr. Antonio Tedesco
MEDICO

Clínica geral - Operações - Partos

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA • Fone, 61

ESCRITÓRIO DE RDUOCRCIR EfH LEnÇÓJS

Dr. kivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Del manto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçà, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

Para Deputado Federal

José Loureiro Ju n ior

Para Deoutado Estadual

p.

R.

P.

P.

R.

P.

Antonio Celso Lara Campos

F U T E B O L
Studebaker F.C . 4

vs.
D istllaria F .C . 1

Jogando dojningo último no | 
gramado do C.A.L., a equipe ua 
Studebaker F.C. levou a melhor 
sôbre a Distilaria F.C. pelo alto 
escore de 4 tentos a 1.

Houve bastante movin entação, 
não faltando lances que empol
garam os que ali acorra ram pa
ra presenciar o errbaír.

Aos 23 minutos abriu a con
tagem os pupilos de Romeu, 
graças a uma penalidade máxi
ma bem cobrada por Decio.

Em um rápido contra ataoue,
3 minutos após, Maiio empatava 
a pugna para suas côres.

Transcorrendo o jogo nor
malmente e com bastante equi- , 
líbrio Dara as duas equipes, mi- ’ 
nutos antes do término da l.a 5 
fase, o mesmo Maiio au ; cnlava 
para 2 o placard para a equipe 
da Rua XV de Novembro.

No 2.0 período, os quadros 
adentraram ao gramado com as 
mesmas constituições, nofando- 
-se logo de início u n ligeiro 
predomínio por parte dos rapa
zes da Stud., mais coeso na sua 
ofensiva p mais seguro na sua 
retaguaida, obrigava aos poucos 
os bravos rapazes ela Disfilatia 

j a cederem feireno por comple
to. Aproveitando esse predomí
nio, foi consignado mais um 
tento ainda por intermédio de 
Mario.

Finalizando numa forte des
cida dos atacantes da Stud. aos 
40 minutos da fase derradeira. 
Campeão completava para 4 o 
placard.

Os quadros jogaram assim 
constifuidos:

STUDEBAKER: — Walter, 
Rey e Abilio; Eloy, Jurandir e (

Aldo; Mar«o, Esno, Campeão^ 
neitor e Ze Pedro; depois Wil
son e depois Pedrão.

DISTT-.ARL Romano,
Gregório e Romeu; Silva, Anto- 
ninho e Décio; Hélio, Laurindo, 
Manoel, Quirino e Zize.

Arbitrou a panitía o sr. Luiz 
£ci iüai iíii, iKiido sua atuação a- 
gradado a todos.

Café Requentado
Copyright da S^ES de S. Paulo

E’ hábito tniaizado néste Es
tado e nas zonas limítofes, e 
mais espcciaii fnte nas peque
nas cidades dp inferior, ofeiecer 
uni café às visitas e mesmo aos 
conhecidos que «chcge.ir.» â 
poita ou à janela para deis de
dos de prosa, e na zona rural, 
até à desconhecidos que param 
dois minutos, para um pedido 
de informação. E para dar cum
primento a esse hospitaleiro 
costume, a cafefei.a passa o dia 
intíiio no fogão, em banho-ma
ria ou direfarnente ao fôgo.

Mas, o resultado disso é que o 
café, assim sei vido, está freqüen- 
lemcnte requentado, e o café re- 
ouentado, além de ter sabor desa
gradável, que, para as pessoas de 
paladar apurado, chega a ser into- 
lerávfl, é reaimente prejudicial, 
pois mantém, isoladas, muitas su
bstâncias irritantes ou tóxicas que 
são, então absorvidas, provocan
do inegáveis prejuízos, especial
mente para o coração. — GP/AC
RECOMENDAÇÃO do PO S
TO  DE SAÚDE em sua cam

panha de Higienização dos
CAFÉS E BARES
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G aleria dos G randes Nomes
Secção a cargo das alunas do  2.o Ano da 
Esc. Normal Mun. de Lençóis Paulista, sob 
a orientação da Profa, Maria Izabel M at
tos, catedrática da cadeira de Educação.

William James
Compilado pelas alunas e 

coordenado por HAROLDO G IO VA N ETTI

William James, psicólogo e 
filósofo norte-americano, nasceu 
em Nova York em 1840. Tomou 
o grau de doutor em medicina 
na Universidade de Harward em 
1869. Foi nomeado sucessiva

mente professor adjunto de fi- 
siologia em 1876, professor ad
junto de filosofia em 1880. Wil
liam James começou por se de
dicar à psicologia. Os seus pri
meiros artigos datam de 1878;

Pr. Joõo paccola Primo
iVl É  D I C O

Clínica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Aseis à cargo do Dr, 
Aguinapa - Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de .Janeiro)

Caixa, 35 - Fone. 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A. —  MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialniente fabricadas para as 

marcas padrões da mais alta (jualidade da

Industrial e Com ercial ORLANDO MAZARI
Lençóis Paulista — São Paulo — Rio de J ŝneiro

AGUARDENTES

IV Século —  25 de janeiro
Fadrõcs de Alta Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISITE  SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

Dr. Hilton Canova
Cirurgião D entista  
Pela UnIuersiâaàeôeS. Paulo

Ráios X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Andar Superior do Edifício 
Studebaker)

Dr. José Ji. de Õ. pfachado
C línica Geral

CIRURGlR-mOLESTlB DE SEnHORRS E CRlRnÇRS-PRRTOS
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Sirva-se

u m a  c o m p l e t a
ORGANIZAÇÃO 

3ANCÁRIA 
Ab SUAS ORDENS

• depósitos 
• descontos

« CAUÇÃO 
• COBRANÇAS 

• CAMBIO 
• ORDENS DE 

pagam en to I, Í924
(I.

m a tr iz  rua  de Sã o  b e n t o . 341 —  SAO PAULO
AG ÊN CIAS URBAN AS Bròs Centrol, Lopo Lux 

23 Piliais e Agencias no Interio' 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

OS seus curiosos estudos [sôbre 
a consciência apareceram no 
Mind em 1889. A sua memória 
sôbre o Sentimento do esfôrço 
(1880) é funoamental; é uma crí
tica penetrante da teoria do es
fôrço de Maine de Biran. Em 
1890 reuniu os seus estudos 
psicológicos em um livro inti
tulado: The Principies of Psy- 
chology». Depois dêstes notá
veis trabalhos, que constituem 
a sua mais notável contribuição 
científica, James passou ao estu
do do sentimento religioso, que 
o conduziu à metafísica e à mo
ral. Em 1902 apareceram «The 
varieties of religionns experien- 
ce», que é uma das obras filo
sóficas mais lidas do mundo. E’ 
um estudo muito notável de 
psicologia descritiva, e ao mes- 
n!0 terrpo uma profissão de fé.

Em 1904 aparece o seu livro 
«The will to believe» e em 1907
0 «Piagmatism». Constituem a 
defesa de um novo método e 
de uma nova teoria do coheci- 
mento, o pragmatismo, de que 
james encontra predecessores 
(Sócrates, Aristóteles, os empi- 
ristas ingleses, os positivistas, 
os utilitaiistas) e aderentes no
táveis (Peiice, Schiller, Bergson, 
Ostwald, Maich, Poincaré, e 
outros).

Como método, o pragmatismo 
do filósofo norte-americano con
siste em interpretar cada con
cepção segundo as suas conse
quências práticas; como doutri-
1 a, reside essencialmente no

princípio de que o conhecimen
to é utn instrumento ao serviço 
da atividade, de que o pensa
mento tem um caráter essencial
mente teleológico: é a sua teoria 
da verdade instrumental.

Precisando a ' suas idéias, no 
«A Pluralistic Universe» (1909), 
expõe o que êle denomina o 
«empirismo radical».

Segundo êsse empirismo, de
veremos aceitar a experiência 
integralmente, e os nossos senti
mentos fazem parte dela da 
mesma forma que as nossas.

A experiência revela ainda, 
que, em vez de um universo, is
to é, de um todo ordenado, de 
uma unidade, há um pluriverso, 
um multiverso: i,ãó há uma fór
mula necessária à qual tudo se 
reduz: êle crê na realidade irre
dutível da vida, do sentimento, 
da liberdade e proclama a diver
sidade, o imprevisto da natureza 
e do homem. E ’ o seu pluralis
mo. E para completar o que há 
de estranho na sua personalida
de filosófica, James ainda adere 
com tôda a convicção ao espi
ritismo.

São muito discutidas as suas 
idéias pragmatistas e empiristas,- 
mas os seus livros encantam pe
lo gôsto da realidade viva e 
pela sua simplicidade familiar. 
Nenhum filósofo abriu mais do 
que êle as suas janelas para o 
ar livre, para o mundo e por 
isso as suas obras dão uma no
ta original na filosofia moderna.

Além das obras citadas ha a 
mencionar vários artigos, como 
«Humanism and truth», no Mind
(1904) . «The thing and its reia- 
tions», no Journal of philosophy
(1905) e um livro publicado em 
1909,- «The Meaning of the 
Truth^.

Morreu William James en. 
1910 na sua terra natal.

A Figueira brotou ua 
Romanzeira

Era âemais a Proôigaliâaõe
BOONE (Carolina do Norte)

pararam e aceitaram, quando J. 
B. Johnson, estudante de Psico
logia, se deteve em uma esqui
na e passou a oferecer notae 
de um dólar a todos os transe
untes. Por fim, Johnson se retirou 
indignado, dizendo: «Já não existe 
mais a confiança no próximo».

Prefeitura Municipal de 
Lc.içóis Paulista

LEI N.o 164
VIRGÍLIO CAFOANl, Prefeito 

Municipal de Lençóis Paiilisla,. 
usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber 
que:

A Câmara Municipal de Len^ 
çóis Paulista decretou e eu Pre
feito Municipal, sanciono a se
guinte Lei:

Artigo 1.0 — Fica o Poder 
Executivo Municipal, autorizado 
a subscrever em nome do Mu
nicípio, a importância de Cr$ 
20.000.00 (vinte mil cruzeiros), 
na campanha promovida pela 
Diretoria do Hospital Benefi- 
ciente N.S. da Piedade, desta 
cidade, destinada a ampliação 
das instalações e outros melho
ramentos da referida casa de ca
ridade.

(continua na página seguinte)



S A T A N
L U L A

Seu olhar como dizem pelo mundo,
E' d« fôso voraz, lançando chama!
V ive cm um trono, pedestal imundo. 
A rde como um vulcão jogando lama!
Revcslc-$e de amor e em passo oriundo, 
Vaga por tôda parte, grita e clama!
Faz com cinismo e com olhar profundo, 
A  perversão do bem em mal que inflama!
Quem o teria feito assim tão forte. 
Brincando com a vida e com a morte 
E dominando nos mistérios seus?!
Êsse horrível S A T A N , monstro perverso, 
Que enfrenta com vilania o Universo 
£' poderoso quanto o próprio DEUS?!

Aniversários
FAZEM  ANOS:

Hoje: jovem Amadeo Radie- 
chi; sra. Maria Baccili, esposa 
do sr. Leonildo Baccili, residen
te em Presidente Prudente: jo
vem Alipio Frezza; menina Zu- 
leika, filha do sr. Plácido Mo- 
retto e de da. Antonia B. Mo- 
retto; srta. Elia Lorenzetti; sr. 
Mario Netto.

Amanhã: menma Claudette
Purgano, filha do sr. Rafael 
Purgano; menino Décio Nunes, 
filho do sr. Carlos B. Nunes, 
residente em Bauru; menina 
Nancy Lilian Paccola, filha do 
sr. Alexandre R. Paccola: meni
no Wilson Carlos Muller, filho 
do sr. Alcides Muller e de da. 
Antonieta Giovanetti; jovem Ro
que Jacinto da Silva; menina 
Cleurice Aparecida Barboza, fi
lha do sr. L.azaro Adão Barboza 
e de da. Maria Pereira Barboza.

Dia 17: profa. Therezinha Elda 
Chitto; sra. Regina P. Bqsi, es
posa do sr. Silvio Bosi; sra. 
Terezinha P. Tomazzi, esposa 
do sr. Rafael Tomazzi; menino 
Antonio Carlos F. Gomes.

Dia 18: menina Maria Darcy, 
residente em São Manuel; meni
na Leda Maria Resta Costa, fi
lha do sr. Carlos Resta Costa c 
de da. Leda R. Costa.

Dia 19: jovem Wôltcr Coneg- 
lian; jovem Wilson Breda; me
nino Edmundo Nelli Filho, filho 
do sr. Edmundo Nelli e de da. 
Elizabeth Di Murro Nelli.

Dia 20: jovem Rafael Aiello; 
sra. Adelina Santis Giofre, es
posa do sr. José Giofre; sr. Os
car Oliva; menino Antonio Bac
cili, filho do sr. Leonildo Baccili, 
residente em Presidente Pruden
te; menino Francisco Luiz, filho 
do sr. Francisco Poneque, resi
dente em São Paulo; menino 
Arnaldo, filho do sr. Silvio Ca- 
pelari e de da, Irene B. Cape- 
íari; srta. Eulides M. Bodo,

Dia 21: sr, Silvio Capelari; 
menino Aparecido Fernandes, 
filho do sr. José Luiz Fernandes 
e de da. Lazara Mixinino.

Agradecimento
Em nome de Deus, agrade

cemos a tôdas as pessoas que 
contribuiram e usaram de mise
ricórdia para com a pobre Lau- 
reana, nos últimos dias de sua 
avançada existência na super
fície da terra em que ela pere
grinava. Ao mesmo tempo, a 
todos que não mediram esforços 
em acompanhar e conduzir o 
seu corpo cansado pelos anos 
até a sua última morada. Di.sse 
Jesús: «Quantas vêzcs fizeste a 
»m desses pequenos, a mim o 
fizeste».

a) Joaquim Estrella e irmãos

Redator-Chefe: Hermfnio üocon Supirintcnâcntei luoriz locon

Diretor; RLEXHHDKE CHITTO
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PREFEITU RA  MUNICIPAL 
DE LENÇO’IS PAULISTA

Artigo 2.0 — O pagamento
do auxilio referido nesta Lei, se
rá efetuado em 2 (duas) presta
ções iguais de Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros), sendo a primeira 
no dia 30 de setembro e a se
gunda no dia 31 de Outubro do 
corrente ano.

Artigo 3.0 — Para ocorrer 
com a despesa constante do art. 
1.0 desta Lei, fica o mesmo 
Poder autorizado a abrir na 
Contadoria Municipal, um cré
dito especial de Cr$ 20.000,00 
(vinte mil cruzeiros), que será 
coberto com o excesso de arre
cadação do presente exercício 
financeiro.

Artigo 4.0 — Esta lei entrará 
eiu vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, 10 de Agosto de 1954.

(a) VIRGÍLIO CAPOANl 
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Pre
feitura, em 10 de agôsto de 1954.

(a) EVARISTO CANOVA 
Secretario

O D ESEN VO LVIM EN TO  IN
TELECTU A L E OS TRA 

BALHOS MANUAIS
A princípio os Trabalhos Ma

nuais eram adotados nas escolas 
exclusivamente com o fito de 
recrear a criança. E, realmente 
atingiu aquêle objetivo em tôda 
sua plenitude. O curto espaço 
de tempo tomado com Os Tra
balhos Manuais trazia à criança 
incontestável satisfação: eram
momentos de lazer, durante os 
quais ela deixava seu instinto 
criador esvoaçar a mercê da sua 
imaginação.

A cada uma era proporciona
da oportunidade de manifestar 
espontaneamente a ju a  aptidão. 
E os dons artistico^começaram 
a se revelar ràpidamente, cha
mando assim, os Trabalhos Ma
nuais, a atenção do ensino que 
o colocou em um plano mais 
elevado, aumentando e amplian
do o seu didatismo, com a in
dicação de professores especia
lizados para ministrar a matéria.

Os Trabalhos Manuais, tomam 
novo impulso e hoje além de 
recrear, instruir, desenvolvendo 
o intelecto da criança, ainda a 
prepara de uma forma racional 
para os futuros problemas da 
ciência que terá de enfrentar 
em escolas superiores.

O professor dedicado, saberá 
conduzir com inteligência uma 
criança que tenha esboçado al
guma iniciativa durante a exe
cução de um trabalho.

Ninguém jamais negou que 
sãbiamente ministrado, não tenha 
o trabalho manual contribuído 
para a formação do bom aluno 
de amanhã, nas matérias que 
dependam de raciocínio.

Betty Dutra Nascimento, 
Profa. de Trabalhos Manuais 
e Economia Doméstica do  Gf- j 
násio Estadual de Lençóis | 
Paulista.

Prefira o melhor Preferirido

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes

H ô  m a is ,^ d e  c e m  a n o s

MfISSEY-
máquinos •  implementos agrícolos

garante ao liricultor 
um rendimento ségujfb

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO ^  
ksbra MUS problemas d* mocanizaçSo

AOS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
r .s  prêmios na Exposição Internaciona* de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Planfadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e corn 

■ ' ‘ ’ polia

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o

KEUEnDEDORES flUTORIZRDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA. - -


